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Resumo

Objetivo: O estudo buscou identificar características que diferenciam a humildade intelectual de 
pesquisadores da área contábil no Brasil.
Método: A pesquisa foi conduzida por meio de survey com 226 pesquisadores vinculados a 
Programas de Pós-Graduação em Contabilidade. Inicialmente, realizou-se a validação dos 
construtos por meio de Análise Fatorial Exploratória (AFE) e Análise Fatorial Confirmatória (AFC). 
Em seguida, foram aplicados testes não paramétricos de diferenças entre grupos, comparando 
a humildade intelectual com variáveis como idade, gênero, experiência docente, consumo de 
informações, sucesso acadêmico e maquiavelismo.
Resultados: Os resultados revelam que a idade e experiência docente diferenciam o nível de 
humildade intelectual, sugerindo que a maturidade e a vivência profissional favorecem a abertura 
à revisão de crenças. Por outro lado, gênero, consumo de informações e sucesso acadêmico 
parecem não ser relevantes na formação da humildade intelectual entre os pesquisadores contábeis, 
sugerindo prevalência de outros fatores. Ainda, o estudo constatou que níveis mais altos de 
maquiavelismo diferenciam níveis mais baixos de humildade intelectual, o que suscita discussões 
sensíveis e revela barreiras ao desenvolvimento científico. 
Contribuições: Ao introduzir o debate sobre virtudes epistêmicas na pesquisa contábil, o estudo 
contribui ao indicar que a humildade intelectual pode estar associada à integridade científica, à 
mitigação de condutas antiéticas e ao estímulo à construção colaborativa do conhecimento. Além 
disso, ressalta a relevância de considerar a humildade intelectual como valor formativo na academia 
contábil, sugerindo seu potencial para fomentar práticas mais dialógicas, críticas e colaborativas, 
ainda que tais implicações devam ser interpretadas com cautela.

Palavras-chave: Humildade intelectual; Características dos pesquisadores; Academia contábil 
brasileira.
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Introdução 
Estudos no campo contábil têm direcionado olhares para 
a diversidade de temáticas, aspectos metodológicos traba-
lhados e o impacto social das pesquisas (Homero Junior, 
2017; Santos et al., 2020; Fedato et al., 2023). No entanto, 
é igualmente relevante entender o perfil dos pesquisadores 
que desenvolvem investigações neste campo, pois são os 
atributos destes indivíduos que formatam esta área científica.
 
Características como a humildade intelectual podem re-
velar aspectos dos indivíduos que constituem o campo 
científico em contabilidade. Compreender a humildade 
envolve o autoconhecimento, maior capacidade de co-
operação e ausência de crenças rígidas, fatores essen-
ciais em um contexto social cada vez mais marcado por 
conflitos e disseminação de informações errôneas (Davis 
et al., 2016). Apontada como um contraponto exitoso à 
arrogância intelectual (Porter et al., 2022; Bland, 2024; 
Huynh & Gonzalez, 2024), a humildade intelectual enfa-
tiza a maneira como se constrói e aplica o conhecimento, 
caracterizando-se por uma abertura às opiniões de ter-
ceiros e menor rigidez nas próprias crenças. Manifestar 
a humildade envolve reconhecer que o conhecimento é 
limitado e imperfeito, tendo consciência do que se sabe 
e do que ainda pode ser descoberto. A humildade inte-
lectual pode ser moldada a partir do ambiente coletivo 
em que os indivíduos estão inseridos (Krumrei-Mancu-
so & Rouse, 2016; Leary et al., 2017; Dunning, 2023).

Pessoas intelectualmente humildes são mais curiosas, me-
lhores líderes, tomam decisões mais completas e estão 
inclinadas a aceitar críticas e cooperar com aqueles que 
têm opiniões diferentes das suas. A humildade intelectual 
também representa um desafio, pois pode gerar confron-
to com as próprias crenças (Porter et al., 2022; Green 
et al., 2023). Para Bowes e Tasimi (2023) a humildade 
intelectual pode formar melhores pesquisadores, profis-
sionais e indivíduos em geral, visto que são mais criativos, 
dispostos a cooperar e a aceitar críticas. Logo, a humilda-
de intelectual é importante entre os pesquisadores, uma 
vez que a pesquisa se constrói a partir de um processo 
dialógico e em constante evolução. Aceitar que opini-
ões estão equivocadas ou que outros argumentos tam-
bém são válidos é fundamental para o avanço científico. 

A incipiência das discussões sobre humildade intelectual no 
Brasil chama a atenção para a compreensão de como ela 
se manifesta naqueles que constituem o campo científico 
contábil do país. Há indícios na literatura de que traços de 
personalidade, como o maquiavelismo, afetam a humilda-
de (Chen et al., 2022) e estão associados a comportamen-
tos inadequados durante a pesquisa (Tijdink et al., 2016).

Outras características já se mostraram associadas à hu-
mildade, como a idade (Bernabé-Valero et al., 2018; 
Danovitch et al. (2019) e o gênero (Cannon et al., 2020; 
Mukhtar et al., 2023; Siber et al., 2023); no âmbito pro-
fissional destaca-se a experiência (Gudeliausk, 2020; 
Kurniawati et al., 2020; Karabegovic & Mercier, 2023) e o 
sucesso profissional (Ratu et al., 2021; Chughtai & Arifeen, 
2023); e, em termos comportamentais, o consumo de 
informações (Koetke et al., 2022; Gorichanaz, 2022; Li, 
2023). Contudo, há uma lacuna acerca da investigação da 
humildade no meio acadêmico. Embora a literatura inter-
nacional tenha avançado na compreensão da humildade 
intelectual, carecem estudos que investiguem, de forma 
contextualizada, as características que a diferenciam entre 
pesquisadores da área contábil em países emergentes 
como o Brasil, o que reforça a originalidade do estudo.

Neste ambiente, a manifestação da humildade reduz 
conflitos interpessoais e auxilia na criação de um am-
biente mais harmônico no meio universitário (Mukhtar et 
al., 2023), podendo ser uma oportunidade de estudo na 
área contábil, por ser um campo relativamente recente em 
comparação com outras ciências e que necessita de coesão 
para a promover o avanço científico. A fim de diminuir 
essas carências científicas, o estudo busca responder à 
seguinte questão de pesquisa: Quais características dife-
renciam a humildade intelectual de pesquisadores da área 
contábil no Brasil? Assim, o objetivo do estudo consiste 
em identificar características que diferenciam a humildade 
intelectual de pesquisadores da área contábil no Brasil.

A pesquisa é importante para o avanço científico da área 
contábil à medida que acadêmicos com humildade intelec-
tual tendem a ser mais colaborativos, cuidadosos em suas 
pesquisas e propensos a aceitar visões de mundo distintas 
(Karabegovic & Mercier, 2023). Popper (2004) destaca que 
o progresso científico está alicerçado na falseabilidade, a 
qual pressupõe o abandono de ideias e teorias que não são 
suportadas pelos testes empíricos. Por suas características 
já apresentadas, a humildade intelectual é um fator que 
tende a facilitar esse abandono de ideias e teorias, con-
forme a proposição de Popper (2004). Ainda, a discussão 
acerca da humildade intelectual apresenta definições in-
conclusivas, mas que vem sendo explorada nas pesquisas.
 
Cabe destacar que o estudo avança ao relacionar a hu-
mildade intelectual com variáveis pessoais, profissionais 
e com o traço de maquiavelismo, extrapolando a ênfase 
tradicional conferida à produção ou ao impacto da pes-
quisa. Os achados sinalizam uma agenda promissora de 
investigações sobre integridade científica e dinâmicas do 
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ambiente acadêmico. Deste modo, investigar as diferentes 
características que diferenciam a humildade intelectual en-
tre pesquisadores pode auxiliar no entendimento de como 
e por quem a pesquisa está sendo desenvolvida na área 
de contabilidade, revelando as características dos pesqui-
sadores implícitas no processo de construção científica.

2 Revisão de literatura
2.1 Humildade intelectual

Para Porter et al. (2022), a humildade geral refere-se à 
maneira como os indivíduos reconhecem e avaliam suas 
limitações e pontos fortes em vários aspectos de suas vidas, 
já a humildade intelectual se concentra nas limitações 
epistêmicas, do sujeito em relação ao conhecimento, com 
raízes na tradição filosófica da epistemologia.

É importante mencionar que não há consenso sobre a 
definição de humildade intelectual. De acordo com 
Krumrei-Mancuso e Rouse (2016) o foco da humildade 
intelectual envolve a compreensão dos processos 
de construção e aplicação do conhecimento, que é 
reconhecido como limitado, o que favorece a tolerância 
a diferentes ideias e a colaboração. Por sua vez, Leary et 
al. (2017) indicam que a humildade intelectual consiste 
em reconhecer que suas crenças podem estar erradas, 
considerar criticamente as limitações das evidências que 
as sustentam e admitir suas próprias limitações ao buscar 
e avaliar informações. Segundo Porter et al. (2022), a 
essência da humildade intelectual está em reconhecer que 
existem falhas no conhecimento e que o conhecimento 
atual pode ser incompleto, falível ou provisório.

Estudos recentes (Dunning, 2023; Bland, 2024) têm 
defendido que a humildade intelectual, embora seja 
responsabilidade de cada pessoa, está intimamente 
ligada ao meio social em que o indivíduo está inserido. 
Para Dunning (2023) a humildade intelectual é encorajada 
a partir da análise de grupos sociais específicos, como 
comunidades profissionais, que implementam normas e 
práticas destinadas a reduzir a arrogância intelectual e 
promover uma humildade mais equilibrada. De acordo 
com Bland (2024), a humildade intelectual é uma virtude 
coletiva que se desenvolve nos ambientes epistêmicos por 
meio de interações entre os membros de um grupo e a 
estrutura e a cultura desse grupo. 

Embora seja copioso, em uma era permeada por 
conflitos ideológicos e visões conflitantes de mundo, a 
humildade intelectual deve ser cultivada para contribuir 
para a análise de questões complexas de natureza social 
e epistemológica, esse pode, inclusive, ser um campo 
importante para os pesquisadores sociais mergulharem 
(Green et al., 2023). A humildade intelectual tem sido 

associada à redução da polarização social e de vieses 
ligados à arrogância intelectual. O interesse por essa 
temática tem crescido entre as pesquisas científicas das 
áreas de liderança e comportamento organizacional, 
tomada de decisão, psicologia cognitiva e educação 
(Cannon et al., 2020; Porter et al., 2022). 

Popper (2004) defende que o critério fundamental da 
investigação científica é a capacidade das teorias de 
resistirem a testes rigorosos, e não de serem verificadas 
como verdades definitivas. Nesse contexto, o abandono 
de teorias que falham diante das evidências é uma 
atitude essencial ao progresso científico. Tal postura 
está diretamente associada à humildade intelectual, 
entendida como o reconhecimento das limitações das 
próprias hipóteses e a disposição para revisá-las ou 
rejeitá-las diante de novos dados. Assim, a humildade 
intelectual configura-se como um princípio metodológico 
central, pois estimula a crítica, a abertura ao novo e 
a superação contínua de erros no desenvolvimento da 
ciência.

2.2 Construção das hipóteses da pesquisa

Pesquisas têm explorado características pessoais, como 
idade e gênero, nos estudos da humildade intelectual 
(Bernabé-Valero et al., 2018; Zmigrod et al., 2019; 
Cannon et al., 2020; Mukhtar et al., 2023), embora 
esses achados não sejam inteiramente convergentes. 
Enquanto Danovitch et al. (2019) sugerem que a humil-
dade intelectual pode ser observada desde cedo, indi-
cando certa estabilidade ao longo do desenvolvimento, 
outros estudos enfatizam seu caráter dinâmico. Nessa 
linha, Hong et al. (2023) apontam idade e gênero como 
preditores relevantes, ao passo que Bernabé-Valero 
et al. (2018) identifica aumento da humildade com a 
idade, associando-o inclusive à adoção de tecnologias. 
Entretanto, tais evidências não são consensuais se esse 
aumento decorre do envelhecimento.

Quanto ao gênero, os resultados também são variados. 
Cannon et al. (2020) indicam menor humildade intelec-
tual entre estudantes do gênero masculino, mediada por 
traços de personalidade, enquanto Siber et al. (2023) 
observam que gestoras femininas são percebidas como 
mais humildes e transformacionais. Contrariamente, 
Mukhtar et al. (2023) apontaram a prevalência de maior 
nível de humildade intelectual entre docentes universi-
tários paquistaneses do gênero masculino. Portanto, o 
estudo de diferenças por gênero indica caminhos, mas 
ainda se apresenta como um campo em aberto. Assim, 
propõem-se as seguintes hipóteses: 

H1: Indivíduos mais velhos possuem maiores níveis de 
humildade intelectual.
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H2: Indivíduos que se identificam com o gênero feminino 
possuem maiores níveis de humildade intelectual.

No contexto educacional, há relativo consenso quanto aos 
benefícios da humildade intelectual, embora com ênfases 
distintas. Gudeliauske (2020) destaca que a humildade in-
telectual permite aos professores ouvir evidências contrárias 
e ajustar suas convicções, promovendo abordagem aberta 
e reflexiva. Segundo Kurniawati et al. (2022 professores 
com maiores níveis humildade intelectual são mais criativos 
e favorecem um ambiente escolar dinâmico que incentiva 
os alunos a desenvolverem tanto a humildade intelectual 
quanto a criatividade. 

Nessa linha, Ying et al. (2022) destacam que a humildade 
é um conceito moral complexo, mas importante para os 
professores, favorecendo a aprendizagem e contribuindo 
na relação professor-aluno. Em caráter complementar, 
Harrison et al. (2023) ressaltam a importância da humil-
dade, destacando que professores de escolas locais e inter-
nacionais a consideram fundamental para o aprendizado. 
Para os autores, professores com experiência em escolas 
internacionais veem a humildade como uma abertura para 
novas ideias, comportamentos e culturas, sendo essencial 
tanto para eles quanto para os alunos no processo de en-
sino-aprendizagem. Nesse sentido, a experiência docente, 
sobretudo em ambientes diversos, pode funcionar como 
um mecanismo que intensifica a consciência das próprias 
limitações e favorece a aprendizagem contínua. Com base 
nessas considerações, propõe-se a seguinte hipótese:

H3: Indivíduos com mais experiência docente apresentam 
maiores níveis de humildade intelectual.

Na contemporaneidade, o consumo de informações online 
introduz uma dimensão ambivalente ao debate. A literatura 
aponta que o acesso facilitado ao conhecimento pode 
distorcer a percepção das próprias capacidades cognitivas 
(Fisher et al., 2015). No entanto, no contexto da humildade 
intelectual, embora as discussões sejam incipientes, os 
estudos indicam implicações benéficas.  Segundo Koetke 
et al. (2022), indivíduos com maior nível de humildade 
intelectual tendem a adotar postura mais investigativa, 
verificando, por exemplo, informações em múltiplas fontes 
na internet. Nessa mesma direção, Gorichanaz (2022) 
destaca que os indivíduos demonstram maior disposição 
para buscar e aprofundar informações. Em linha, Braasch 
(2023) evidencia uma relação bidirecional, na qual a hu-
mildade intelectual facilita a aquisição de conhecimento, 
ao passo que essa aquisição também contribui para o seu 
fortalecimento.

Ampliando essa perspectiva, Marie e Petersen (2024) su-
gerem que a humildade intelectual pode, inclusive, reduzir 
a propensão dos indivíduos a acreditar e compartilhar 

informações políticas falsas no ambiente online. Assim, o 
consumo de informações não apenas molda a humildade 
intelectual, mas também pode aprimorá-la, à medida que 
expõe os indivíduos a uma diversidade de perspectivas e 
ao conhecimento especializado. Esse processo favorece 
o reconhecimento das próprias limitações cognitivas e 
promove uma abertura contínua a novas ideias. Com 
base nessas considerações, propõe-se a seguinte hipótese:

H4: Indivíduos que consomem mais informações apresen-
tam maiores níveis de humildade intelectual.

A humildade intelectual pode impulsionar o sucesso pro-
fissional. Ela contribui para uma reputação sólida, es-
tando associada a melhores decisões e menos conflitos, 
e aqueles que demonstram essa virtude são geralmente 
mais valorizados, impactando positivamente suas carrei-
ras (Leary, 2022; Karabegovic & Mercier, 2023). Além 
disso, Chughtai e Arifeen (2023) observam que líderes 
com humildade intelectual não apenas fortalecem suas 
próprias trajetórias, mas também impulsionam o sucesso 
de suas equipes.

No contexto acadêmico, essa humildade tem sido apon-
tada como relevante para o sucesso, embora não seja um 
fator isolado. Conforme Ratu et al. (2021), a humildade 
reforça a inteligência emocional, desempenhando um 
papel importante na trajetória de acadêmicos bem-su-
cedidos. O conceito de sucesso na academia, contudo, 
é multifacetado e não se restringe à produção científi-
ca, apesar de esta ser frequentemente utilizada como 
principal indicador. Segundo Van Dijk et al. (2014), as 
publicações científicas estão associadas ao sucesso aca-
dêmico, mas essa associação pode simplificar dimensões 
como ensino, impacto social e inovação. Em consonân-
cia, Pinheiro et al. (2014) destacam que a produção e a 
colaboração em publicações durante a pós-graduação 
são preditores relevantes de produtividade futura. Esse 
entendimento tem incentivado pesquisadores a explo-
rarem motivações, desafios e estratégias de publicação 
entre pós-graduandos e cientistas experientes (Napiah et 
al., 2022; Jalongo, 2024).

Neste contexto, a humildade intelectual, ao fomentar 
uma postura colaborativa e receptiva ao feedback, pode 
contribuir para o sucesso dos pesquisadores. Ela facilita a 
formação de parcerias e redes de colaboração, aprimora 
a produção científica e, por conseguinte, aumenta a pro-
dutividade acadêmica e o reconhecimento profissional. 
Portanto, o número de publicações científicas pode ser 
encarado como uma proxy do sucesso acadêmico. Assim, 
formula-se a seguinte hipótese:

H5: O sucesso acadêmico está relacionado a maiores 
níveis de humildade intelectual.
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Estudos têm se concentrado ainda em examinar como 
traços de personalidade influenciam a humildade in-
telectual, partindo da preocupação de que certas dis-
posições possam levar indivíduos a rejeitarem opiniões 
externas e superestimarem suas próprias convicções. 
Cannon et al. (2020), por exemplo, investigaram a 
relação entre a dark triad e a humildade intelectual em 
estudantes ingleses e identificaram uma associação ne-
gativa, sugerindo maior propensão à arrogância inte-
lectual. Lee et al. (2022) também verificaram que perfis 
de religiosidade e traços da dark triad influenciam a 
humildade intelectual, mas ressaltam a complexidade 
e a falta de conclusões consistentes, indicando que tais 
relações não são lineares.

No entanto, outros traços de personalidade no contex-
to do dark triad, como o maquiavelismo, não foram 
observados frente a humildade intelectual, deixando 
uma interessante lacuna de pesquisa a ser explorada. 
Indivíduos maquiavélicos tendem a focar na obtenção 
de objetivos, podendo adotar decisões estratégicas 
e comportamentos instrumentalizados, muitas vezes 
associados ao cinismo (Dahling et al., 2009; Jones & 
Mueller, 2021). Na literatura há breves insinuações que 
discutem de forma conjunta o maquiavelismo e a hu-
mildade intelectual (e. g. Chen et al., 2022), mostrando 
que a humildade do líder tem a capacidade de afetar 
o comportamento dos seus seguidores, desencadeando 
senso de poder. 

No ambiente da pesquisa acadêmica, o maquiavelismo 
também pode fomentar problemas potencialmente 
graves para a formação do conhecimento científico. 
Comprovadamente, indivíduos na academia que cul-
tivam atitudes maquiavélicas tendem a ter maus com-
portamentos na condução das pesquisas científicas 
(Tijdink et al., 2016) e a esconder conhecimento e 
sabotar os seus colegas (Serenko & Choo, 2020). Além 
disso, o maquiavelismo influencia negativamente a 
produtividade da pesquisa em grupo (Chughtai et al., 
2022). O maquiavelismo pode impactar o progresso 
da ciência, levando pesquisadores a manipular dados 
para atender a seus próprios interesses, apropriar-se 
de ideias alheias e formar alianças visando o aumento 
de produtividade. Dado esse contexto, a sexta hipótese 
de pesquisa afirma que:

H6: Indivíduos com altos níveis de maquiavelismo apre-
sentam níveis mais baixos de humildade intelectual.

Portanto, acredita-se que a pluralidade dos aspectos 
que caracterizam os pesquisadores da área contábil, 
sejam eles sociodemográficos, profissionais, comporta-
mentais ou de traços disposicionais possa condicionar 
a humildade intelectual.

3 Percurso metodológico
Os dados foram levantados por meio de questionário 
online junto a pesquisadores da área de contabilidade no 
Brasil vinculados a Programas de Pós-Graduação (PPG) 
em Contabilidade, Ciências Contábeis ou Controladoria.
 
O contato com os pesquisadores foi realizado por meio 
de e-mail. Os endereços eletrônicos foram obtidos tanto 
na plataforma Sucupira quanto nos sites institucionais de 
cada PPG. De acordo com dados da CAPES de 2024, no 
país existiam 32 PPGs voltados a pesquisa em contabili-
dade abrangendo 1.401 pós-graduandos matriculados 
e 537 docentes em atividade. O período de coleta de 
dados compreendeu dezembro de 2024 a janeiro de 
2025, resultando em 303 respostas, das quais 226 foram 
consideradas válidas após a exclusão de questionários 
incompletos e outliers. A pesquisa foi aprovada pelo Co-
mitê de Ética em Pesquisa em Ciências Humanas e Sociais 
sob o número 84542124.7.0000.0214 e aprovada com 
o Parecer número 7.259.942 emitido em 30/11/2024. 

Para mensurar a humildade intelectual foi utilizada a 
escala Comprehensive Intellectual Humility Scale (CIHS), 
desenvolvida e validada por Krumrei-Mancuso e Rouse 
(2016). A CIHS é uma escala do tipo likert de 5 pontos 
variando de 1 (discordo totalmente) a 5 (concordo to-
talmente), composta por 22 itens. Os autores dividem a 
escala em 4 fatores: (1) independência do intelecto e do 
ego; (2) abertura para revisão do próprio ponto de vista; 
(3) respeito pelos pontos de vista dos outros; e (4) falta 
de autoconfiança intelectual. Para aplicação no contexto 
brasileiro, a CIHS foi traduzida para o português e enviada 
para a validação de conteúdo. A validação foi conduzida 
por um grupo de especialistas composto por três profes-
sores doutores e dois doutorandos em Contabilidade, que 
analisaram a adequação da tradução e sugeriram ajustes 
para garantir equivalência contextual.

Para avaliar o traço de maquiavelismo nos respondentes, 
foi utilizada a dimensão de maquiavelismo do instrumen-
to Short Dark Triad (SD3), desenvolvido e validado por 
Jones e Paulhus (2014), e adaptado para o português 
por D’Souza (2016). O SD3 contém 27 assertivas, com 
9 itens dedicados a cada traço de personalidade (nar-
cisismo, maquiavelismo e psicopatia). Para este estudo, 
foram utilizadas apenas as 9 assertivas relacionadas ao 
maquiavelismo.

O gênero, a idade e os anos de experiência docente 
compuseram as primeiras questões abertas do perfil dos 
respondentes. Em relação ao consumo de informações, foi 
questionado se os pesquisadores procuravam ler ou assistir 
constantemente notícias para se manter informados, bem 
como quais as fontes mais utilizadas para obter informa-
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ções. Ainda, foi questionado sobre a quantidade de artigos 
publicados em eventos científicos e periódicos nos últimos 
cinco anos. Também foram incluídas questões sobre uso 
de inteligência artificial, se utilizam e quais finalidades. 

A Figura 1 apresenta as variáveis utilizadas para testar as 
hipóteses do estudo e as formas de mensuração adotadas 
para utilização na etapa estatística.

Figura 1

Variáveis do estudo

Variável Hipótese Mensuração Autores

Idade H1
Idade em anos 

agrupada em quartis.
Bernabé-Valero 
et al. (2018).

Identificação 
de Gênero 

H2

1 – Masculino; 0 – 
Feminino. Não houve 
a menção de outras 

categorizações.

Cannon et al. 
(2020); Mukhtar 

et al. (2023).

Experiência 
docente 

H3
Experiência docente 
em anos agrupada 

em quartis.

Ying et al. 
(2022); Harrison 

et al. (2023).

Consumo de 
informações 

H4

1 – Lê ou assiste 
notícias diariamente 

para se manter 
informado sobre 

eventos atuais; 0 – 
Caso contrário.

Gorichanaz 
(2022); Marie e 
Petersen (2024).

Sucesso 
acadêmico 

H5

Quantidade de 
artigos publicados em 
eventos e periódicos 
nos últimos 5 anos 

agrupada em quartis.

Van Dijk et al. 
(2014); Ratu 
et al. (2021); 

Jalongo (2024).

Maquiavelismo H6
Soma da pontuação 
da escala agrupada 

em quartis.

Cannon et al. 
(2020); Chen et 
al. (2022); Lee et 

al. (2022).
Fonte: Elaborado pelos autores.

A opção por agrupar variáveis contínuas em quartis 
foi adotada com o objetivo de viabilizar a aplicação 
de testes não paramétricos de diferenças entre grupos, 
bem como permitir a comparação entre níveis relativos 
das características analisadas. A categorização em 
quartis possibilita a identificação de padrões não 
lineares e diferenças entre extremos da distribuição, 
sendo uma estratégia recorrente em estudos 
com variáveis comportamentais. Além disso, tal 
procedimento reduz a influência de valores extremos 
e facilita a interpretação substantiva dos resultados.

Com foco em identificar as dimensões dos construtos 
e quando necessário reduzir a dimensão dos 
dados mediante criação de fatores, foi utilizada 
a Análise Fatorial Exploratória (AFE) e Análise 
Fatorial Confirmatória (AFC) (Fávero & Belfiore, 
2017). Para analisar as hipóteses de pesquisa foi 
realizado testes de diferenças entre os grupos. Foi 
utilizado teste de Kruskal-Wallis e o post-hoc foi 
realizado com o teste de Mann-Whitney para os 
agrupamentos que indicaram diferenças significativas.

4 Resultados
4.1 Perfil dos respondentes 

Na Tabela 1 é apresentado o perfil dos respondentes.

Tabela 1

Caracterização dos respondentes 

Gênero Fr. % Idade* Fr. % Formação Fr. %

Masculino 111 49,12% 1º Quartil	 22 a 31 63 27,88% Graduação 11 4,87%

2º Quartil	 32 a 36 51 22,57% Esp. (Latu Sensu/
MBA) 28 12,39%

Feminino 115 50,88% 3º Quartil	 37 a 45 59 26,11% Mestrado 113 50,00%

4º Quartil	 46 a 83 53 23,45% Doutorado 62 27,43%

Pós-doutorado 12 5,31%

Experiência 
docente Fr. % Atua em PPGs Fr. % Anos experiência 

docente* Fr. %

1º Quartil 1 a 2 47 30,32%

Sim 155 68,58% Sim 102 45,13% 2º Quartil 3 a 6 34 21,94%

Não 71 31,42% Não 124 54,87% 3º Quartil 7 a 14 37 23,87%

4º Quartil 15 a 50 37 23,87%

Nota. *agrupamento definido pelo quartil inclusive. Fonte: Elaborado pelos autores.
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Dos 226 respondentes do estudo, 50,88% se 
identificaram como do gênero feminino e 49,12% do 
gênero masculino. Em relação a idade, o 1º Quartil 
(22 a 31 anos) concentra 27,88% dos pesquisadores, 
enquanto o 3º quartil (37 a 45 anos) representa 
26,11%. Os grupos refletem estágios distintos da 
carreira acadêmica, enquanto o 1º quartil inclui 
pesquisadores mais jovens em início de trajetória, o 3º 
quartil abrange pesquisadores mais experientes na área 
contábil no contexto brasileiro. Quanto à formação, 
50,00% possuem título de mestre e 27,43% de doutor, 
o que mostra que os pesquisadores da academia 

contábil possuem uma formação científica prévia. Em 
relação a experiência profissional, 68,58% possuem 
experiência docente, sendo 31,32% possuem entre 1 
e 2 anos de experiência. Além disso, 45,13% atuam 
também em Programas de Pós-Graduação (PPGs), o 
que demonstra que um percentual considerável dos 
respondentes está diretamente vinculado à pesquisa 
contábil.

Na Tabela 2 é exposto o detalhamento do consumo 
de informações e uma síntese das publicações dos 
participantes. 

Tabela 2

Consumo de informações e publicações

Lê ou assiste  notícias 
diariamente Fr. % Utiliza IA Fr. % Artigos em eventos nos 

últimos 5 anos* Fr. %

1º Quartil 1 a 2 66 29,20%

Sim 197 87,17% Sim 187 82,74% 2º Quartil 3 a 4 48 21,24%

3º Quartil 5 a 10 68 30,09%

Não 29 12,83% Não 39 17,26% 4º Quartil 12 a 80 44 19,47%

Principais fontes de 
informações Fr. % Finalidade de 

uso da IA Fr. % Artigos em periódicos nos 
últimos 5 anos* Fr. %

Sites de notícias 199 88,05% Traduzir 
artigos 109 58,29% 1º Quartil 1 a 2 44 26,19%

Redes sociais 152 67,26% Buscar insights 
de pesquisa 105 56,15% 2º Quartil 3 a 5 47 27,98%

Jornais 127 56,19% Revisar artigos 91 48,66% 3º Quartil 6 a 11 36 21,43%

Podcasts 79 34,96% Análise de 
dados 71 37,97% 4º Quartil 12 a 64 41 24,40%

Artigos científicos e 
livros 16 7,08%

Revisão e 
produção de 

textos
18 9,63%

Interações sociais 5 2,21%
Tarefas 

acadêmicas e 
profissionais

15 8,02%

Vídeos 3 1,33%
Apoio para 

ensino e 
aprendizado

13 6,95%

Eventos Científicos 2 0,88%
Busca de 

literatura e 
informações

8 4,28%

Rádio 1 0,44%

Nota. *agrupamento definido pelo quartil inclusive. Fonte: Elaborado pelos autores.
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Aproximadamente 87,17% dos respondentes afirmam 
consumir notícias diariamente para se manterem 
atualizados. As principais fontes de informação utilizadas 
pelos pesquisadores incluem sites de notícias (88,32%), 
redes sociais (68,02%), jornais impressos e digitais 
(61,41%) e podcasts (37,56%). No que se refere o 
uso de ferramentas de inteligência artificial, 82,74% 
dos participantes relataram utilizar IA, com destaque 
para a tradução de artigos científicos (58,29%), 
busca de insights para pesquisa (56,15%), revisão de 
manuscritos (48,66%) e análise de dados (38,50%).
 
Em relação à quantidade de publicações, observa-se que 
a maior proporção de pesquisadores (30,09%) está no 
terceiro quartil, com entre 5 e 10 artigos publicados nos 
últimos cinco anos. Embora a divisão em quartis distribuia 

os dados em grupos com proporções próximas de 25%, 
esse leve desvio pode sugerir uma ligeira concentração 
nesse intervalo. Por outro lado, 19,47% dos pesquisadores 
estão no quarto quartil, indicando que uma parcela menor 
da amostra atinge volumes mais elevados de publicação. 
No caso das publicações em periódicos, a distribuição 
entre os quartis é mais equilibrada: o primeiro quartil (1 
a 2 artigos) reúne 26,19% dos pesquisadores, e o quarto 
quartil (12 a 64 artigos), 24,40%. Assim, apesar de ainda 
haver uma leve predominância de pesquisadores com 
menor produção, a diferença entre os extremos é menos 
acentuada em comparação com os dados de eventos.

Na Tabela 3 são apresentadas as estatísticas 
descritivas das assertivas do instrumento 
Comprehensive Intellectual Humility Scale (CIHS).

Tabela 3 

Comprehensive Intellectual Humility Scale (CIHS) – Estatística descritiva

Assertiva Média Moda Mediana Desvio-padrão

Q1. Quando alguém discorda de ideias que são importantes para mim, sinto como se 
estivesse sendo atacado. 4,04 5 4 1,05

Q2. Quando alguém contradiz minhas crenças mais importantes, sinto como se fosse 
um ataque pessoal. 4,05 5 4 1,02

Q3. Tendo a me sentir ameaçado quando outras pessoas discordam de mim em 
assuntos que são importantes para mim. 4,08 5 4 1,05

Q4. Quando alguém discorda de ideias que são importantes para mim, sinto-me 
insignificante. 4,25 5 5 1,06

Q5. Eu me sinto diminuído quando outros discordam de mim em assuntos que são muito 
importantes para mim. 4,17 5 5 1,08

Q6. Consigo mudar de opinião em temas que são importantes para mim quando 
alguém me mostra que eu estou errado. 4,28 5 4 0,83

Q7. Estou disposto a mudar minha posição sobre um assunto importante diante de 
bons motivos. 4,39 5 5 0,76

Q8. Estou aberto a revisar crenças que são importantes para mim diante de novas 
informações. 4,29 5 5 0,91

Q9. Estou disposto a mudar minhas opiniões com base em razões convincentes. 4,32 5 5 0,85

Q10. Estou disposto a mudar de ideia depois de decidir sobre um tema importante. 3,97 4 4 0,98

Q11. Eu respeito que existem maneiras de tomar decisões importantes que são 
diferentes da forma como eu tomo decisões. 4,59 5 5 0,65

Q12. Eu acolho diferentes formas de pensar sobre tópicos importantes. 4,37 5 5 0,77

Q13. Eu respeito as pessoas, mesmo quando não concordamos em tópicos importantes. 4,59 5 5 0,70

Q14. Mesmo quando discordo dos outros, reconheço que eles têm pontos válidos. 4,34 5 4 0,76
Q15. Eu consigo respeitar os outros, mesmo que eu discorde deles em questões 
importantes. 4,56 5 5 0,70

Q16. Estou disposto a ouvir os outros, mesmo que discorde deles. 4,41 5 5 0,81

Q17. Minhas ideias geralmente são melhores do que as ideias das outras pessoas. 2,51 3 3 1,03

Q18. Na maior parte do tempo, os outros têm mais a aprender comigo do que eu tenho 
a aprender com eles. 3,87 4 4 0,97

Q19. Quando estou realmente confiante em uma crença, há muito pouca chance de 
essa crença estar errada. 3,50 3 3 1,09

Q20. Prefiro confiar no meu próprio conhecimento sobre a maioria dos tópicos do que 
recorrer aos outros para obter especialização. 4,00 5 4 1,04

Q21. Em tópicos importantes, não sou facilmente influenciado pelas opiniões dos 
outros. 2,89 3 3 1,08

Q22. Ouvir as perspectivas dos outros raramente muda minhas opiniões importantes. 3,40 3 3 1,00

Fonte: Elaborado pelos autores.
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Como pode ser observado, as assertivas Q17 e Q21 
apresentam os menores valores de média (2,51; 
2,89) e mediana (3; 3). Os resultados mostram 
que os pesquisadores não tendem a se ver como 
superiores e estão abertos a influências externas, o 
que evidencia traços de humildade intelectual. No 
entanto, a Q18 apresenta elevada média (3,87) e 
mediana (4), indicando que há leve tendência para 
acreditar que possuem mais conhecimento a transmitir 
do que a absorver. Por outro lado, as assertivas Q11, 
Q13 e Q15 apresentaram as maiores médias (4,59; 
4,59; 4,56) e medianas (5; 5; 5), indicando que os 
respondentes respeitam decisões diferentes das suas e 
pessoas mesmo que não concordem com suas opiniões. 
Em contraste, questões relacionadas à superioridade de 
ideias e crenças, bem como à resistência à influência 
externa, apresentaram modas mais baixas (3). Neste 

contexto, os resultados sugerem inclinação dos 
pesquisadores da área contábil à humildade intelectual.

4.2 Análise Fatorial Exploratória (AFE) e Análise Fatorial 
Confirmatória (AFC)

Para identificar os fatores da Comprehensive Intellectual 
Humility Scale (CIHS) aplicou-se a AFE. Esse caminho 
metodológico foi adotado devido a alguns indicadores 
de ajustamento não terem sido atendidos com o uso 
da AFC. Os resultados sustentam a estrutura fatorial 
encontrada por Krumrei-Mancuso e Rouse (2016), 
indicando que todas as assertivas permaneceram em 
seus respectivos fatores (Hair et al., 2009). 

Os indicadores estatísticos da AFE estão apresentados 
na Tabela 4.

Tabela 4 

Análise Fatorial Exploratória (AFE)

Assertivas
Fator 1 - Independência 

do Intelecto e do Ego

Fator 2 - Abertura 
para Revisar o Próprio 

Ponto de Vista

Fator 3 - Respeito pelos 
Pontos de Vista dos Outros

Fator 4 - 
Ausência de 
Excesso de 
Confiança 
Intelectual

Comunalidades

Q13 0,850 0,740

Q15 0,810 0,678

Q12 0,694 0,562

Q11 0,679 0,570

Q16 0,666 0,490

Q14 0,653 0,464

Q5 0,854 0,747

Q3 0,844 0,744

Q1 0,811 0,721

Q4 0,811 0,676

Q2 0,698 0,594

Q9 0,872 0,778

Q7 0,829 0,739

Q8 0,808 0,666

Q10 0,665 0,502

Q6 0,592 0,469

Q18 0,759 0,601

Q20 0,679 0,478

Q17 0,679 0,486

Q21 0,629 0,415

Q19 0,618 0,399

Q22 0,606 0,397
%variância 24,517% 14,877% 10,978% 8,336%

Testes de Consistência

KMO
0,823

Teste de Barlett
Sig 0,000

Cargas Fatoriais
> 0,500

Retenção de Fatores
4 Fatores

Fonte: Elaborado pelos autores.
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As comunalidades das variáveis apresentaram valores 
dentro do intervalo aceitável (superiores a 0,40), com 
exceção dos itens Q19 e Q22, que, foram mantidos 
na análise devido à sua proximidade com o critério 
estabelecido. A exclusão de ambas as variáveis não 
implicou em melhora nos demais indicadores e poderia 
ocasionar perda do poder informacional da escala. 

O índice Kaiser-Meyer-Olkin (KMO) alcançou um valor 
satisfatório de 0,823, excedendo o recomendado de 
0,700, o que indica adequação das observações para a 
extração dos fatores (Fávero & Belfiore, 2017). Além disso, 
o teste de esfericidade de Bartlett revelou-se significativo, 
confirmando a existência de correlações estatisticamente 
significativas entre as variáveis (Hair et al., 2009). 

Por fim, a variância explicada na retenção dos fatores 
foi de 58,708%, valor considerado adequado seguindo 
os parâmetros da literatura (Marôco, 2014) indicando 
que esses fatores explicam mais de 50% da variação das 
assertivas de humildade intelectual dos integrantes da 
amostra.  Após a confirmação da adequação da estrutura 
fatorial, as pontuações de cada fator foram salvas por 
observação, gerando quatro novas variáveis representativas 
das dimensões da humildade intelectual, as quais foram 

utilizadas nas análises de diferenças entre grupos.

Posteriormente, para a dimensão de maquiavelismo 
do Short Dark Triad (SD3), foi empregada a AFC que 
indicou cargas fatoriais satisfatórias variando de 0,501 
a 0,922, com exceção da assertiva Q1 (<0,500). Porém, 
considerando que todos os demais pressupostos foram 
atendidos e que o modelo demonstrou ajuste robusto, 
optou-se por manter o indicador. Os índices de ajuste 
mostraram-se satisfatórios e apresentaram: p-valor: 
> 0,050; CFI: >1,000; TLI: >1,003; NFI: 0,953; IFI: 
1,002; GFI:  0,988; SRMR: 0,052; RMSEA IC 90%: 0,000 
[0.000 - 0.049] (Hair et al., 2009; Marôco, 2014). Por 
fim, foi realizada a soma da pontuação das assertivas da 
SD3 para cada observação da amostra, sendo gerada a 
variável utilizada nos testes de diferenças entre grupos.

4.3 Diferenças entre grupos

Nesta seção, apresentam-se os resultados obtidos a 
partir do teste de Kruskal-Wallis, destacando-se, no 
post-hoc, os agrupamentos que indicaram diferenças 
significativas no teste de Mann-Whitney. Na Tabela 5, 
são destacados os resultados dos testes realizados para 
a Hipótese 1 (H1). 

Tabela 5

Relação entre humildade intelectual e idade (H1)

 Agrupamentos Respeito pelos pontos de 
vista dos outros

Independência do 
intelecto e do ego

Abertura para revisão do 
próprio ponto de vista Falta de autoconfiança intelectual

Mediana Mediana Mediana Mediana

1 – 22 a 31 anos 0,001 -0,109 0,216 0,130

2 – 33 a 36 anos 0,225 0,097 -0,108 -0,173

3 – 37 a 45 anos 0,245 0,290 0,231 -0,263

4 – 46 a 83 anos 0,533 0,688 0,330 0,132

Teste de Kruskal-Wallis H(3)=2,817;
p-valor>0,05

H(3)=17,461;
p-valor<0,05

H(3)=4,203;
p-valor>0,05

H(3)=5,981;
p-valor>0,05

Teste de Mann-Whitney com correção de Bonferroni - TC = 6

Independência do intelecto e do ego

1 – 4 U = -50,575; p-valor < 0,008

Legenda: TC = Total de comparações possíveis entre os grupos. Fonte: Elaborado pelos autores.
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A hipótese de que indivíduos mais velhos possuem maiores 
níveis de humildade intelectual foi apenas parcialmente 
corroborada, uma vez que a diferença estatisticamente 
significativa se restringe à dimensão de independência 
entre intelecto e ego. Nessa dimensão específica, o 
grupo 4, composto por pesquisadores mais experientes, 
apresentou níveis superiores de humildade intelectual. 
Esse resultado está alinhado com a literatura, que aponta 
uma tendência de aumento dessa característica com o 
avanço da idade (Bernabé-Valero et al., 2018; Danovitch 
et al., 2019), embora tal convergência não se estenda 
de forma consistente às demais dimensões analisadas.

Os achados sugerem que, à medida que os pesquisadores 
amadurecem, há uma maior propensão à abertura 

para questionar convicções, reconhecer limitações 
cognitivas e revisar posicionamentos. Contudo, essa 
interpretação deve ser considerada com cautela, já que 
o efeito observado não é generalizado. Em contraste, 
pesquisadores mais jovens tendem a apresentar níveis 
relativamente menores de humildade intelectual, 
possivelmente associados a demandas por afirmação 
e busca de legitimidade no campo científico. Ainda 
que essa postura possa impulsionar a produtividade 
e a inserção acadêmica, ela também pode dificultar o 
diálogo crítico e colaborativo, além de potencialmente 
restringir avanços mais consistentes na pesquisa contábil.

A Tabela 6 apresenta os resultados estatísticos para a 
Hipótese 2 (H2).

Tabela 6

Relação entre humildade intelectual e gênero (H2)

 Agrupamentos Respeito pelos pontos de 
vista dos outros

Independência do 
intelecto e do ego

Abertura para revisão do 
próprio ponto de vista Falta de autoconfiança intelectual

Mediana Mediana Mediana Mediana

0 - Feminino 0,423 0,067 0,071 0,132

1 - Masculino 0,212 0,340 0,340 -0,146

Teste de Kruskal-Wallis H(1)=3,433;
p-valor>0,05

H(1)=1,037;
p-valor>0,05

H(1)=2,370;
p-valor>0,05

H(1)=2,549;
p-valor>0,05

Fonte: Elaborado pelos autores.

Pesquisas anteriores indicam que características 
individuais, como o gênero, podem influenciar os níveis 
de humildade intelectual (Cannon et al., 2020; Mukhtar 
et al., 2023; Siber et al., 2023). No entanto, a hipótese 
de que o gênero feminino apresenta maiores níveis dessa 
característica foi rejeitada, uma vez que não se observou 
diferença estatisticamente significativa entre os gêneros 
em nenhuma das dimensões analisadas. Esse resultado 
contrasta com achados de outros contextos culturais, como 
Reino Unido (Cannon et al., 2020) e Paquistão (Mukhtar 
et al., 2023), sugerindo que a influência do gênero pode 
estar condicionada a fatores contextuais específicos.

Dessa forma, os dados indicam que o gênero não 

se configura como um fator distintivo da humildade 
intelectual. Essa evidência convida a uma interpretação 
mais cautelosa sobre generalizações presentes na literatura 
e aponta para a necessidade de investigar variáveis 
contextuais e institucionais que possam mediar essa 
relação. Além disso, reforça-se a importância de promover 
o desenvolvimento da humildade intelectual entre todos 
os pesquisadores, não como atributo associado a um 
grupo específico, mas como uma competência essencial 
para construção de um ambiente científico mais crítico, 
colaborativo e propenso ao avanço do conhecimento.
 
A Tabela 7 destaca a comparação entre a humildade 
intelectual e a experiência docente inerente à Hipótese 3.

Tabela 7

Relação entre humildade intelectual e experiência docente (H3)

 Agrupamentos Respeito pelos pontos de 
vista dos outros

Independência do 
intelecto e do ego

Abertura para revisão do 
próprio ponto de vista Falta de autoconfiança intelectual

Mediana Mediana Mediana Mediana
1 –  1 a 2 anos 0,140 -0,023 0,067 -0,026
2 – 3 a 6 anos 0,570 0,008 0,053 -0,304

3 – 7 a 14 anos 0,339 0,637 0,231 -0,022
4 – 15 a 50 anos 0,495 0,691 0,500 0,232

Teste de Kruskal-Wallis H(3)=3,706;
p-valor>0,05

H(3)=19,429;
p-valor<0,05

H(3)=2,805;
p-valor>0,05

H(3)=6,710;
p-valor>0,05

Teste de Mann-Whitney com correção de Bonferroni - TC = 6
Independência do intelecto e do ego

1 – 3 U = -37,206; p-valor < 0,008
1 – 4 U = -44,449; p-valor < 0,008

Legenda: TC = Total de comparações possíveis entre os grupos. Fonte: Elaborado pelos autores.
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A hipótese de que indivíduos com maior experiência 
docente apresentam níveis mais elevados de 
humildade intelectual foi apenas parcialmente 
corroborada, com diferença estatisticamente 
significativa restrita à dimensão de independência 
entre intelecto e ego. Essas diferenças manifestam-se 
na comparação entre os grupos 1, 3 e 4, indicando 
um padrão não linear que merece interpretação 
cuidadosa. Embora estudos anteriores apontam que 
professores com altos níveis de humildade intelectual 
tendem a ajustar suas convicções (Gudeliauske, 
2020), promover ambientes educacionais mais 
dinâmicos (Kurniawati et al., 2022), fortalecer a 
relação professor-aluno (Ying et al., 2022) e lidar 
com desafios de forma mais aberta e reflexiva 
(Harrison et al., 2023), os resultados não sustentam 
plenamente essa associação em todas as dimensões.

Nesse sentido, os achados oferecem suporte parcial à 
literatura, ao sugerirem que a vivência docente pode 
estar associada a níveis mais elevados de humildade 
intelectual, ainda que de forma específica e não 
generalizada. A prática docente, por envolver interação 
contínua com diferentes perspectivas, tende a favorecer a 
revisão de ideias e a reconfiguração de posicionamentos. 
Contudo, é importante considerar que essa relação 
pode ser influenciada por outros fatores. Assim, embora 
a experiência docente contribua para a humildade 
intelectual, seus efeitos parecem depender de condições 
contextuais, o que relativiza sua influência direta sobre o 
avanço do conhecimento e das pesquisas na área contábil.

Na Tabela 8 são apresentados os resultados da 
comparação entre humildade e consumo de informações 
vinculados à Hipótese 4.

Tabela 8

Relação entre humildade intelectual e consumo de informações (H4)

 Agrupamentos Respeito pelos pontos de 
vista dos outros

Independência do 
intelecto e do ego

Abertura para revisão do 
próprio ponto de vista Falta de autoconfiança intelectual

Mediana Mediana Mediana Mediana

0 – Não busca se manter informado. 0,082 0,021 0,035 0,002

1 – Lê ou assiste notícias diariamente para 
se manter informado sobre eventos atuais. 0,231 0,320 0,216 -0,033

Teste de Kruskal-Wallis H(1)=1,594;
p-valor>0,05

H(1)=0,578;
p-valor>0,05

H(1)=0,489;
p-valor>0,05

H(1)=0,154;
p-valor>0,05

Fonte: Elaborado pelos autores.

Os avanços tecnológicos e a ampliação do acesso à 
informação têm contribuído para que os indivíduos 
estejam cada vez mais expostos a acontecimentos 
em escala global, o que, em tese, poderia favorecer 
a produção de conhecimento e estimular a abertura a 
novas perspectivas, fortalecendo a humildade intelectual 
(Fisher et al., 2015; Koetke et al., 2022; Braasch, 
2023). Contudo, a quarta hipótese foi rejeitada. 
Embora estudos recentes (Braasch, 2023; Marie & 
Petersen, 2024) sugiram que a presença na internet 
esteja associada a níveis mais elevados de humildade 

intelectual, os resultados encontrados indicam que o 
simples consumo de informações por pesquisadores da 
área contábil não se traduz em diferenças significativas 
nessa característica. Esse resultado traz algumas nuances 
importantes. Estar atento às notícias, por si só, não parece 
ser suficiente para promover a humildade intelectual, pois 
o indivíduo pode consumir mais informações, mas não 
demonstrar disposição para revisar ou alterar suas crenças. 

Na Tabela 9 é apresentado o resultado entre humildade 
intelectual e sucesso acadêmico vinculados à Hipótese 5.
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A humildade intelectual pode impulsionar o sucesso 
acadêmico por diferentes vias. Pesquisadores que cultivam 
essa virtude tendem a demonstrar maior abertura ao 
diálogo, disposição para colaborar e receptividade a 
novas ideias, o que pode favorecer o estabelecimento 
de parcerias, aprimorar a inteligência emocional e 
estimular discussões mais qualificadas, contribuindo 
potencialmente para o aumento da produção científica 
e da disseminação do conhecimento (Ratu et al., 2021; 
Napiah et al., 2022; Jalongo, 2024). Em um contexto 
acadêmico no qual as publicações assumem papel central, 
a humildade intelectual é um recurso relevante (Van Dijk 
et al., 2014; Pinheiro et al., 2014). Contudo, a hipótese 
de que o sucesso acadêmico está associado a níveis 

mais elevados de humildade intelectual foi rejeitada.
 
Os achados indicam que outros fatores, como 
produtividade e networking acadêmico, podem 
exercer influência mais direta sobre o sucesso 
acadêmico do que o desenvolvimento de uma postura 
pautada na humildade intelectual. Essa evidência 
sugere, de forma crítica, a possível predominância 
de uma lógica acadêmica mais competitiva do 
que colaborativa, na qual a disposição para 
reconhecer limitações, aprender com os pares ou 
acolher críticas construtivas não necessariamente 
se traduz em vantagem concreta. Na Tabela 10 são 
apresentados os resultados relativos à Hipótese 6.

Tabela 9

Relação entre humildade intelectual e sucesso acadêmico (H5)

 Agrupamentos Respeito pelos pontos de 
vista dos outros

Independência do 
intelecto e do ego

Abertura para revisão do 
próprio ponto de vista Falta de autoconfiança intelectual

Mediana Mediana Mediana Mediana
1 – 1 a 2 artigos nos últimos 5 anos em 
eventos 0,173 0,256 0,413 -0,031
2 – 3 a 4 artigos nos últimos 5 anos em 
eventos 0,265 0,016 -0,040 -0,012
3 – 5 a 10 artigos nos últimos 5 anos em 
eventos 0,359 0,089 0,301 -0,016

4 –12 a 80 artigos nos últimos 5 anos em 
eventos 0,359 0,644 0,145 -0,060

Teste de Kruskal-Wallis H(3)=1,911;
p-valor>0,05

H(3)=5,409;
p-valor>0,05

H(3)=0,413;
p-valor>0,05

H(3)=1,189;
p-valor>0,05

 Agrupamentos Respeito pelos pontos de 
vista dos outros

Independência do 
intelecto e do ego

Abertura para revisão do 
próprio ponto de vista Falta de autoconfiança intelectual

Mediana Mediana Mediana Mediana

1 –1 a 2 artigos nos últimos 5 anos em 
periódicos 0,242 -0,004 0,197 0,164

2 –3 a 5 artigos nos últimos 5 anos em 
periódicos 0,252 0,105 0,176 -0,193

3 –6 a 11 artigos nos últimos 5 anos em 
periódicos 0,331 0,129 0,316 -0,187

4 –12 a 64 artigos nos últimos 5 anos em 
periódicos 0,407 0,664 0,143 0,128

Teste de Kruskal-Wallis H(3)=1,304;
p-valor>0,05

H(3)=10,559;
p-valor<0,05

H(3)=0,381;
p-valor>0,05

H(3)=10,275;
p-valor<0,05

Teste de Mann-Whitney com correção de Bonferroni - TC = 6

Independência do intelecto e do ego Falta intelectual de autoconfiança

1 – 4 U = -38,886; p-valor > 
0,008 2 - 4 U = -30,716; p-valor > 0,008

Legenda: TC = Total de comparações possíveis entre os grupos. Fonte: Elaborado pelos autores.

Tabela 10

Relação entre humildade intelectual e maquiavelismo (H6)

 Agrupamentos Respeito pelos pontos 
de vista dos outros

Independência do intelecto 
e do ego

Abertura para revisão 
do próprio ponto de 

vista
Falta de autoconfiança intelectual

Mediana Mediana Mediana Mediana

1 – 9 a 19 pontos 0,468 0,683 0,022 0,339
2 – 20 a 24 pontos 0,278 0,340 0,176 -0,172

3 – 25 a 28 pontos 0,331 -0,002 0,071 -0,258

4 – 29 a 44 pontos -0,263 -0,086 0,342 -0,117

Teste de Kruskal-Wallis H(3)=8,672;
p-valor<0,05

H(3)=20,758;
p-valor<0,05

H(3)=5,832;
p-valor>0,05

H(3)=12,101;
p-valor<0,05

 Agrupamentos Respeito pelos pontos 
de vista dos outros

Independência do intelecto 
e do ego

Abertura para revisão 
do próprio ponto de 

vista
Falta de autoconfiança intelectual

Teste de Mann-Whitney com correção de Bonferroni - TC = 6
Respeito pelos pontos de vista dos 

outros Independência do intelecto e do ego Falta de autoconfiança intelectual

4 – 1 U = 35,984; 
p-valor > 0,008 4 – 1 U = 55,472; 

p-valor < 0,008 2 – 1 U = 32,825; 
p-valor > 0,008

Legenda: TC = Total de comparações possíveis entre os grupos. Fonte: Elaborado pelos autores.
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Alguns estudos destacam que traços de personalidade 
podem afetar os níveis de humildade intelectual, uma 
vez que tais características podem dificultar a abertura a 
novas ideias (Cannon et al., 2020; Lee et al., 2022). Nesse 
contexto, o maquiavelismo se sobressai, pois indivíduos 
com esse traço tendem a adotar posturas marcadas por 
frieza e cinismo, frequentemente associadas à arrogância 
intelectual (Dahling et al., 2009; Jones & Mueller, 2021; 
Chen et al., 2022). Os resultados encontrados corroboram 
parcialmente essa perspectiva, uma vez que a hipótese 
de que indivíduos com altos níveis de maquiavelismo 
apresentam menores níveis de humildade intelectual foi 
apenas parcialmente aceita, com diferença significativa 
restrita à dimensão de independência entre intelecto e ego.

Pesquisadores com níveis elevados de maquiavelismo 
podem comprometer a integridade da produção 
científica, ao adotarem comportamentos como 
manipulação de dados, distorção de resultados e 
atitudes desleais em relação aos pares (Serenko & 
Choo, 2020; Chughtai et al., 2022). Nesse sentido, os 
achados reforçam a importância de promover ambientes 
acadêmicos que valorizem virtudes como a humildade 
intelectual, não apenas como um ideal normativo, mas 
como um elemento relevante para a preservação da 
qualidade do conhecimento produzido. Ao mesmo 
tempo, evidenciam que traços de personalidade podem 
constituir obstáculos concretos, o que demanda uma 
abordagem mais crítica e realista sobre os limites do 
desenvolvimento dessa virtude no contexto acadêmico.

5 Considerações finais 
Na literatura científica ainda existem lacunas 
importantes a serem exploradas, especialmente quanto 
às características dos pesquisadores na área contábil. 
Nesse contexto, a humildade intelectual se mostra 
relevante, pois favorece uma postura aberta a discussões, 
cooperação e revisão do conhecimento, sendo apontada 
na literatura como associada ao avanço científico 
(Hoekstra & Vazire, 2021; Karabegovic & Mercier, 2023). 
O estudo revelou que a idade e a experiência docente 
diferenciam os níveis mais elevados de humildade 
intelectual entre os pesquisadores da academia contábil. 
Esses achados sugerem que idade e experiência docente 
estão associadas a maior abertura à revisão de crenças 
e à aceitação de limitações, atitudes que podem 
contribuir para a construção de um ambiente científico 
mais dialógico e epistêmico. Por outro lado, o gênero, 
consumo de informações e sucesso acadêmico não se 
mostraram capazes de diferenciar a humildade intelectual. 
A pesquisa também indica que níveis mais altos de 
maquiavelismo condicionam níveis mais baixos de 

humildade intelectual, trazendo discussões sensíveis 
e que podem representar desafios potenciais para 
o ambiente científico da área. A pesquisa ressalta a 
relevância de discutir a humildade intelectual como 
um possível valor formativo entre pesquisadores, 
focando na valorização do diálogo, na revisão crítica 
de ideias e construção colaborativa de conhecimento, 
o que pode contribuir para reflexões sobre a 
consolidação da pesquisa contábil no cenário nacional.

Assim, o estudo contribui com a literatura contábil 
ao discutir um tema estratégico, como a humildade 
intelectual, e ainda busca entender fatores que moldam 
as atitudes dos pesquisadores. Compreender como 
essas características influenciam o fazer científico 
pode contribuir para discussões sobre a qualidade 
da pesquisa contábil. Destaca-se que, por se tratar 
de um estudo transversal e baseado em autorrelato, 
os resultados devem ser interpretados com cautela. 
Além disso, o uso de medidas autorrelatadas pode 
estar sujeito a vieses de percepção dos respondentes.

Pesquisas futuras poderiam explorar a humildade 
intelectual em novas discussões na academia 
contábil, relacionando-a a outras características dos 
pesquisadores, utilizando outras metodologias e, assim 
como este estudo, contribuir para o entendimento de por 
quem a pesquisa contábil está sendo realizada no Brasil.
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